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RESUMO 

 

      Este relatório contém informações referentes à Etapa 2 - ARTICULAÇÃO 

INSTITUCIONAL do Projeto Júpiter - Formação de Lideranças Jovens, realizadas no período 

de fevereiro a junho de 2020, pela equipe de educadores, gestão e coordenação do CPCD - 

Centro Popular de Cultura e Desenvolvimento. 

A etapa de Articulação Institucional se estendeu até 22/06, frisando que a partir de 20/03 os 

trabalhos foram realizados em home office, conforme recomendação da OMS, do Ministério da 

Saúde e da Fundação Renova. 

Neste relatório foi reportado breve relato das atividades realizadas durante este período, 

ressaltando que ocorreram diante de um quadro de isolamento social em função da pandemia 

da Covide-19, o que foi um dificultador. No entanto, os recursos tecnológicos utilizados 

permitiram à equipe a realização completa das atividades previstas na Etapa. 
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1.     Introdução                                                                              

           De volta para o presente do futuro 

- De quantas maneiras diferentes e inovadoras podemos executar as ações propostas de forma 

eficaz mesmo com distância física? 

 - O que deve ser prioridade agora, pensando no individual e no coletivo?  

         Aprendemos com a tecnologia social do PTA (Plano de Trabalho e Avaliação) que se 

temos um Objetivo, temos que transformá-lo num Objeto e cercá-lo de boas perguntas. São as 

(boas) perguntas que nos tiram do lugar e nos levam a buscar o não-feito ainda. 

Aprendemos, "sob pressão, necessidade e desafio", a sair também da caixa que criamos, “antes 

do coronavírus” (AC), e buscar novos jeitos e maneiras eficazes de realizar nosso trabalho neste 

momento. Percebemos que podemos ser efetivos, mesmo à distância. Vimos que é possível sim, 

mas nada substitui o contato direto, o aconchego do abraço apertado, o olhar nos olhos, ver e 

sentir o brilho de cada pessoa. Mas aprendemos nesse período que, mais que poder, devemos 

atuar de diferentes formas. E, se acreditamos que o mundo e a humanidade não serão os mesmos 

“depois do coronavírus” (DC), como devemos ser e agir para que o mundo e a humanidade 

sejam melhores, em todos os sentidos e para todos? 

       Se já éramos uma instituição de aprendizagem permanente, seremos mais aprendizes ainda, 

porque estaremos mais comprometidos com a solidariedade, a dignidade, a empatia e o respeito 

à vida. “Viver é perigoso”, dizia Guimarães Rosa, porque não se sabe ainda o que é o viver. Por 

isso aprender a aprender é nossa razão de ser, estar e existir...viver. 

O momento é de Resiliência e de diversos Rs: Refletir, Repensar, Reaprender, Reorganizar, 

Reinventar, Readequar, Reaproveitar, Reduzir, Revalorizar, Reviver e Renascer!Com a 

pandemia, as mudanças foram radicais, tanto nas formas usuais do fazer, como no sentido das 

coisas para viver. Valores humanos, até então usados como adjetivos, tornaram-se, 

obrigatoriamente, substantivos concretos. Solidariedade, por exemplo, deixou de ser um desejo 

para se tornar uma necessidade. Compaixão passou a integrar nosso dia a dia. Neste sentido, o 

vírus, visto como inimigo, nos obrigou a olhar para nós mesmos e para os que estão à nossa 

volta, aqui ao lado, e por todos os lados. E mais que mecanismos, temos que nos sentir e atuar 

como organismos, integrados e comprometidos com as pessoas e o planeta. E cada qual deve 

cuidar, como bom inquilino, de seu pequeno feudo, que tem o raio de sua sombra e é parte de 

um “paraíso” que pertence à todos, do qual somos irmãos e filhos, “a irmã-terra, a mãe-terra”, 

como nos prescreve a “Carta da Terra”.   
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       Acreditamos que, nesse período fomos obrigados a fazer uma pausa forçada para, além de 

aprender a selecionar as prioridades, cuidar de si e uns dos outros. Exercício de cidadania, 

solidariedade e valorização da vida tem sido constantes. 

      Repensar o que precisamos de fato para viver bem e exercitar os quatro pilares da educação: 

Aprender a conhecer - Incentivar a pesquisa individual, o prazer pelo saber, a curiosidade 

intelectual. É preciso aprender a aprender. Com tantas informações espalhadas, acabamos por 

ficar atônitos, no piloto automático. As TICs (tecnologias de informação e comunicação) devem 

sempre estar a serviço das TACs (tecnologias de aprendizagem e convivência). E assim, neste 

compasso (tic-tac), construir novo ritmo e marcar um novo tempo. Nesse período de pandemia 

fomos forçados a parar e exercitar: a paciência, o cuidado, a atenção, o tempo e o ritmo, o 

pensamento positivo, exercícios essenciais para o processo de descoberta e aprendizagem. 

Aprender a fazer - Com tantos avanços tecnológicos, o nosso fazer acaba por ficar uniformizado 

e desmaterializado. O fazer do CPCD, sempre se primou pela ação-reflexão-ação, aprender na 

prática, no campo, em permanente “paulofreiragem”. 

A “pedagogia do sabão”, criada há mais de 30 anos, readquiriu um novo significado. Foi 

ressemantizada.  

Aprender a conviver - Viver com (e não contra) o outro. Esse pilar nos faz refletir e incorporar 

na nossa prática a compaixão, misericórdia, paz e não-violência. E quando as pessoas têm 

causas comuns, elas se somam, se juntam. A intolerância dá lugar à cooperação. A indiferença 

dá espaço para relações de amor e afeto. Então a equação do processo educativo acontece: (1 + 

1 = 3): o que eu tenho, o que o outro tem e o que nós dois criamos e compartilhamos. Juntos, 

aprendemos a nos conhecer mais e melhor em rodas, ainda que virtuais, de acolhimento que 

reverberam para o coletivo. Para eu perceber e cuidar do outro, preciso me descobrir, 

primeiramente. 

Aprender a ser - Aqui, nosso desafio é pensar os times, as famílias, as crianças e jovens como 

seres humanos inteiros, não por partes. Autônomos, em constante completude, sempre limitados 

e nunca perfeitos, mas íntegros, éticos, com humildade e “empodimento”.  

危機, assim se escreve em japonês a palavra “crise”. Ela é composta por dois (2) vocábulos: 

um diz “ameaça”, o outro, “desafio”. Se a pandemia é uma crise e nos ameaça como humanos, 

também nos desafia como Humanidade. Cabe a cada um dos nós fazer esse exercício diário e 

contínuo do sair da mesmice das práticas emboloradas, “sair da caixa”, e se sentir parte 

integrante e co-responsável por este organismo vivo e em constante transformação, chamado 
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ora de planeta, ora de universo, ora de Terra. “Porque o melhor do mundo é a quantidade de 

mundos que ele contém” (E. Galeano, in “Bocas do Tempo”). 

Temos que inaugurar um novo tempo e com novo ritmo. A Utopia deixará definitivamente de 

ser o “sonho impossível” de Don Quixote, para ser a busca determinada e diuturna do “não-

feito ainda”, e nós, educadores, aprendizes da arte e da ciência do viver, o “não-aprendido 

ainda”. 

“A utopia está lá no horizonte. Me aproximo dois passos, ela se afasta dois passos. Caminho 

dez passos e o horizonte corre dez passos. Por mais que eu caminhe, jamais alcançarei. Para 

que serve a utopia? Serve para isso: para que eu não deixe de caminhar.” (Fernando Birri, 

citado por Eduardo Galeano in ‘Las Palabras Andantes?’ de Eduardo Galeano. publicado 

por Siglo XXI, 2010) 
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2    Sobre o Projeto Júpiter  

         Formar 100 jovens lideranças, para atuarem de forma positiva, propositiva e protagônica 

na construção de comunidades saudáveis nos municípios de Mariana, Barra Longa, Santa Cruz 

do Escalvado, Rio Doce e Ponte Nova (Área 1) e na revitalização da bacia do rio Doce, em 

2020/21, é a razão de ser deste Projeto.  

         Realizar articulações institucionais e a mobilização dos diversos segmentos comunitários 

locais em torno desta causa e do objetivo geral “formação de liderança jovem” em cada 

municipio. 

*Quanto ao Tempo: “Só existe um tempo: o presente. As pessoas vivem no “presente do 

passado” (as memórias do já vivido), no “presente do presente” (o aqui e o agora), e no 

“presente do futuro” (o amanhã, o sonho, o não-feito ainda.). Assim é o ciclo da vida, segundo 

Santo Agostinho.  

**Quanto ao Ritmo: Há um período da vida, o da juventude, que não deveria ter o “presente do 

presente”, porque vai de encontro à própria etimologia da palavra e do conceito de juventude). 

 “Jovem” vem de “Jove”, que significa “Júpiter” na mitologia romana. 

E Júpiter significa: aquele que tudo pode, o que não tem freios, nada o limita. Este é o ritmo 

que deve determinar a natureza do “ser jovem”: ser destemido, ousado, atrevido, questionador, 

sonhador e viver sempre o presente do futuro. O jovem carrega a crença que pode tudo e pode 

transformar tudo. A irreverência e a inconsequência são marcas do ritmo que determina o ser, 

estar jovem. Canalizar esta energia e destemor em prol de causas coletivas e eticamente 

responsáveis, deve estar no âmago de todos os processos a serem vivenciados pelo Projeto 

Júpiter, em todas suas fases e momentos. 

        Fazer com que as populações, principalmente os jovens da região, pensem e construam o 

presente do futuro, principalmente para as populações e territórios que ainda vivem, muito 

fortemente, o presente do passado e o presente do presente, decorrente do rompimento da 

barragem de Fundão (novembro, 2015) e todas suas consequências e impactos. 

       Ao avançar o olhar do hoje para o amanhã (do presente do presente para o presente do 

futuro), e construir futuros possíveis e para todos, conseguiremos o envolvimento, engajamento, 

a apropriação e o compromisso, dos jovens e das comunidades envolvidas, não apenas com a 

reparação de danos passados, mas indo mais além, estendendo os limites do possível, 

transformando a região num pólo de referência em qualidade de vida para as atuais e futuras 

gerações, nesta região e ao longo da bacia do rio Doce. 
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3    Sobre a etapa de Articulação Institucional  

         Diante da impossibilidade de estarmos nos municípios e territórios, os trabalhos foram 

realizados virtualmente. Dessa forma, para a realização das reuniões, utilizamos recursos 

tecnológicos (plataformas de reuniões virtuais) e contamos com a importante colaboração de 

articulação dos gestores, lideranças, equipe do projeto e principalmente com a equipe de 

Relacionamento Institucional - RI, da Fundação Renova. 

As atividades desenvolvidas ao longo do período foram: 

• Reuniões de equipe do projeto; 

• Reuniões com equipe de Relações Institucionais, Diálogo e Analistas da Fundação 

Renova;  

• Reuniões de articulação institucional com representantes do poder público dos 05 

municípios; 

• Apresentação do projeto para os representantes dos 05 municípios; 

• Reuniões de gestão, planejamento e acompanhamento com Gestora do contrato;  

• Elaboração de planejamento, documentos, instrumentos e evidências. 

        O início da Fase de Articulação Institucional aconteceu presencialmente na primeira 

quinzena de março, e realizamos alguns contatos e início das articulações em 03 municípios: 

Barra Longa, Mariana e Ponte Nova.  Porém, em função da quarentena e impossibilidade de 

realização de visitas aos municípios, passamos a realizar reuniões virtuais de articulação 

institucional. As reuniões aconteceram com participação de representantes de secretarias 

locais: Educação, Cultura, Meio ambiente, Assistência Social. Todas mediadas pela equipe de 

Relações Institucionais - RI da Fundação Renova, nas quais foram apresentados para o 

municipio, a instituição executora/responsável do Projeto, o Centro Popular de Cultura e 

Desenvolvimento - CPCD, seguindo da apresentação do Projeto de Formação de Lideranças 

Jovens - Júpiter e suas ações junto à Bacia do Rio Doce, com explicitação de suas etapas e 

proposta metodológica. Os participantes tiveram oportunidade para questionamentos e 

considerações.  

       Em síntese, a equipe realizou reuniões com representantes do poder público das 05 cidades 

para apresentação e também com algumas instituições e lideranças de todos os municípios 

envolvidos. Essas reuniões fincaram o marco inicial do Projeto e o apoio para sua realização.             

Em todos os municípios foram indicados pontos focais para colaboração nas próximas etapas. 
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       Ao longo desse período de Articulação Institucional estabelecemos contatos e iniciamos 

vínculos locais, foram levantadas questões e considerações para o trabalho que nos levaram a 

compreender que as adaptações metodológicas realizadas por conta da pandemia sinalizaram 

alterações na fase presencial também.  

Barra Longa por ser sede de um projeto em parceria com a Fundação Renova, o Projeto Barra 

Longa: Presente do Futuro, Saudável foi nosso ponto de partida para as ações do Projeto Júpiter 

e consequentemente, por estarmos baseados no município, a etapa de Articulação Institucional 

do Projeto Júpiter aconteceu de forma satisfatória, dentro do prazo previsto. Convidamos e 

prontamente os representantes do poder público: Prefeitura, secretarias e também de escolas 

vieram para uma reunião de apresentação do Projeto.  

Rio Doce foi um dos municípios que teve reunião de apresentação institucional realizada on-

line em função da quarentena, uma videoconferência da qual participaram secretários do 

município, representantes do CRAS e supervisora da escola. Aconteceu de forma participativa 

e as secretarias se dispuseram a entrar em contato com outras pessoas envolvidas em atividades 

com jovens na faixa etária de atendimento do projeto. Isso foi bastante positivo, uma vez que 

esta segunda reunião também foi muito participativa e favoreceu um primeiro entendimento 

sobre a realidade dos jovens do município.  

Santa Cruz do Escalvado teve sua reunião institucional realizada de forma online. Os projetos 

existentes no município - SEMEAR e AMA, contribuíram para um maior conhecimento da 

realidade dos jovens. A abertura e envolvimento da Secretária de Educação foi outro ganho 

para o Projeto Júpiter no município. Tivemos certa dificuldade em agendar as reuniões dentro 

do cronograma previsto em função de problemas políticos do município. 

Mariana é o epicentro das ações da Fundação Renova. Aqui, um encontro presencial foi 

articulado pelo RI da Fundação Renova (Hélcio) para iniciarmos a Etapa de Articulação 

Institucional com a Secretaria de Educação; reunião, que, infelizmente, foi adiada em função 

da pandemia, que tornou o processo mais complexo. Não há dúvidas sobre a necessidade de 

boas relações institucionais para que todos se unam em rede. Essas conexões estabelecidas são 

fundamentais para o sucesso do Projeto Júpiter.  

          O próximo movimento também foi organizado pela equipe da Fundação Renova que nos 

apresentou aos órgãos municipais, aos fóruns de conversas, agendas da juventude da Fundação 

e às lideranças de movimentos locais depois de previamente apresentados, agendamos as 

conversas e reuniões online de articulação institucional. 
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      Em tempos de isolamento social, o telefone e o whatsapp foram imprescindíveis. Fizemos 

reuniões institucionais via whatsapp, zoom e microsoft teams. Nas primeiras reuniões tivemos 

a presença dos RI e a partir daí, começamos um diálogo de planejamento e implementação do 

Projeto. 

       Com o andamento da articulação na cidade de Mariana, percebemos que a zona rural e as 

áreas que sofreram o impacto direto (AID) do rompimento da barragem não conseguiríamos 

alcançar num mesmo movimento. Assim, paralelamente, iniciamos um diálogo via equipe da 

Fundação Renova de atuação nessas comunidades.  Um processo complexo, com informações 

e direcionamentos diferentes, articulados pelas equipes de Diálogo que lidam diretamente com 

essas comunidades.  

     A partir de informações estratégicas e técnicas conseguimos conexões que nos têm permitido 

planejar e avançar nessa fase de mobilização apontando o caminho para a próxima etapa de 

Mapeamento, Diagnóstico e Marco Zero. 

       No município de Ponte Nova foi realizada reunião presencial na cidade para apresentação 

do projeto e outra virtual. A reunião virtual aconteceu com representante da Secretaria de 

Educação que se comprometeu em indicar pessoas e grupos, dando assim, continuidade à 

implementação do mesmo. A sequência de apresentação de outras instituições e grupos 

encontra-se aguardando contatos que a Secretaria de Educação está contactando. 

Posteriormente, marcaremos reuniões virtuais, a fim de ampliar o público-alvo. 

        O momento presente, em quaisquer circunstâncias, nos remete ao desconhecido e à busca 

de alternativas na resolução dos desafios. O Projeto Júpiter não foge à regra: tem o desafio de 

articular as instituições e jovens de cada um dos cinco municípios de sua área de abrangência, 

utilizando ferramentas para minimizar a ordem geral de não aglomeração, mas, mesmo assim, 

criar vínculos. Normalmente, esta fase seria de contatos presenciais, gerando empatias e 

afinidades para, juntos, alcançarmos os objetivos propostos. No momento, só existe o “não 

normal” e ele não pode nos impedir de realizar o objetivo acordado entre os parceiros. Portanto, 

contamos com ferramentas virtuais e desdobramentos das pessoas e instituições que acolhem o 

desafio e estão prontas para contribuir e apontar soluções coletivamente.  

       Finalizar a fase de Articulação Institucional do Projeto Júpiter com reuniões online, foi um 

tempo de aprendizagens, idas e vindas, pois, o CPCD teve que aprender esta forma de trabalho 

online. Foi preciso deixar de lado os abraços, o olho no olho, o contato físico desse primeiro 

encontro e tentar ganhar a apreciação, a valorização e respeito das instituições sem estar 
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presente fisicamente, as dificuldades dos municípios com o acesso à internet, problema de 

conexão e também de entendimento das ferramentas, foi um dificultador. Tempo novo de 

aprendizagens, paciência e cuidado com o outro e consigo. 

        Finalizar esta etapa mostrou que é possível, apesar de moroso, fazer a apresentação da 

proposta do projeto, nos articular nos municípios, mesmo estando ausente fisicamente. Agora 

é preparar para as próximas fases, investir em criatividade, cuidado e atenção às ‘piscadelas’ 

via conversas online.   
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4     Fatos relevantes e Pontos de Atenção   

         Dentre os pontos relevantes do período, destacamos todos os esforços para revisão do 

instrumento de articulação/mobilização nos municípios e a reestruturação dos encontros 

institucionais para o formato virtual.   

       Durante a mobilização percebemos grande interesse e um espírito de cooperação, 

comprometimento com os projetos da Fundação Renova e principalmente como eles podem 

gerar oportunidades dentro dos municípios. Em todos os contatos fica evidenciado o desejo que 

o Projeto aconteça e que aconteça o mais rapidamente possível.  

     Todas as etapas e processos foram acompanhados e receberam contribuições dos 

facilitadores, e principalmente da Gestora do contrato - Fernanda Carvalho que acompanha com 

muita competência e critério todas as ações do projeto estando sempre presente e disponível 

para quaisquer demandas da equipe.  

Os pontos de atenção levantados no período foram: 

a) Agendamento remoto 

• A realização de reuniões e agendamento de eventos contém o risco de não se cumprirem, 

devido ao período de isolamento social que gera certa morosidade às ações.  

• A falta de afinidade no uso de ferramentas virtuais e agendas diversas dos envolvidos 

locais. 

• Outro fator que pode gerar incongruências é o acesso à internet, às vezes muito 

inconstante ou a pouca afinidade com as ferramentas virtuais. Nessa fase do projeto 

muitos encontros foram remarcados e algumas conversas foram realizadas por ligações 

telefônicas.  

b) Prazos: Há forte risco de precisarmos ampliar os prazos. 

         A situação atual de pandemia devido a COVID-19. O aumento de casos é preocupante, 

confirmando a necessidade de continuidade do isolamento social. Além disso, as respostas aos 

questionários a serem aplicados nas Entidades e com jovens que se iniciam no mês de julho 

(Etapa 3), podem sofrer mudanças de prazos, pois depois de enviados precisamos esperar o 

tempo e disponibilidade dos envolvidos para respostas e devolutivas.  
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Anexos  

Anexo 1 - Atas de Reuniões Realizadas 

1. Ata N. 01 - Mariana - 12/02/20 - Reunião Institucional 

2. Ata N. 02 - Mariana -17/02/20 - Reunião Institucional com equipe de R.I 

3. Ata N. 03 - Mariana - 18/02/20 - Reunião de Alinhamento com equipe de analistas de 

Diálogo 

4. Ata N. 04- Santa Cruz do Escalvado – 19/02/20 – Reunião com equipe de analistas de 

Diálogo 

5. Ata N. 05 - Mariana - 02/03/20 - Reunião de alinhamento - Diálogo 

6. Ata N. 06 -Mariana - 02/03/20 - Reunião de alinhamento - Analistas Diálogos 

7. Ata N. 07 - Ponte Nova - 02/03/20 - Reunião de Articulação Institucional 

8. Ata N. 08 - Mariana - 04/03/20 - Reunião de alinhamento – equipe Diálogo 

9. Ata N. 09 - Barra Longa - 17/03/20 - Reunião de alinhamento – equipe Diálogo 

10. Ata N. 10 - 23/03/20 - Reunião de alinhamento – gestão interna do projeto 

11. Ata N. 11 - 26/03/20 - Reunião de alinhamento – gestão interna do projeto 

12. Ata N. 12 - 27/03/20 - Reunião de alinhamento – gestão interna do projeto 

13. Ata N. 013 - 01/04/20 - Reunião de alinhamento – gestão interna do projeto 

14. Ata N. 014 -Mariana - 06/04/20- Reunião de articulação institucional 

15. Ata N. 015 - Mariana - 07/04/20 - Reunião institucional de apresentação  

16. Ata N. 016 - Santa Cruz - 08/04/20 - Reunião institucional de apresentação 

17. Ata N. 017 - Rio Doce - 08/04/20 - Reunião institucional de apresentação 

18. Ata N. 018 - 09/04/20 - Reunião de equipe – alinhamento 

19. Ata N. 019 -15/04/20 - Reunião de equipe 

20. Ata N. 020 -Rio Doce - 15/04/20 - Reunião de articulação institucional 

21. Ata N. 021 - Rio Doce - 22/04/20 - Reunião de alinhamento com R.I 

22. Ata N. 022 - Rio Doce -27/04/20 - Reunião de início fase mapeamento 

23. Ata N. 023 - Mariana - 28/04/20- Reunião de alinhamento 

24. Ata N. 024 - Mariana - 28/04/20 - Reunião de alinhamento 

25. Ata N. 025 -29/04/20 - Reunião de equipe 

26. Ata N. 030 - Mariana - 12/05/20 - Reunião institucional 

27. Ata N. 046 - Ponte Nova - 15/06/20 - Reunião Articulação Institucional 

28. Ata N. 049 - Santa Cruz do Escalvado - 22/06/20 - Reunião de Articulação Institucional 
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Anexo 2 – Banco de dados – Relação das Atas de Articulação Institucional com o poder 

público dos 5 municípios: 
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Anexo 3 – Plano de Comunicação - Materiais produzidos 

Acesso ao material produzido através do link: 

https://drive.google.com/file/d/1QvUnidTN3usYvUQPsTfb1TiVU2c04ooK/view?usp=sharing 

https://drive.google.com/file/d/1QvUnidTN3usYvUQPsTfb1TiVU2c04ooK/view?usp=sharing
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